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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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	UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FaFil

	NOME DA DISCIPLINA: Espinosa e a Lógica Impura dos Modernos

	CURSO: Filosofia
	ANO: 2017.2

	PROFESSOR RESPONSÁVEL: Cristiano Novaes de Rezende

	CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula

	CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas               

	PRÉ-REQUISITO E/OU CO-REQUISITO: Não há.

	EMENTA: 
O conceito espinosano de lógica e suas relações com o reformismo lógico seiscentista

	I – OBJETIVO GERAL: 
Determinar o que Espinosa entende por Lógica.

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
1- Elucidar a relação entre lógica e Medicina, presente no sistema espinosano.
2- Compreender a oposição aí estabelecida entre a “verdadeira lógica” (waare Logica) e a Arte de Raciocinar (Redenkonst) comumente ensinada no tempo de Espinosa.
3- Levantar as principais fontes e influências de que se nutre a compreensão espinosana de “verdadeira lógica” e avaliar em que medida esta se aproxima e se afasta do Organon aristotélico.
4- Precisar em que sentido o Tratado da Emenda do Intelecto de Espinosa instancia o conceito de “verdadeira lógica” assim determinado.

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1) Apresentação da tópica kantiana do psicologismo moderno e seu legado nos manuais contemporâneos de história da lógica (Bochenski, Kneale & Kneale e Blanché): a má fama dos modernos entre os historiadores da lógica.
2) Leitura e comentário das principais passagens sobre o conceito de lógica nas obras de Espinosa.
3) Discussão sobre os estudos de Hermann De Djin sobre o Tratado da Emenda do Intelecto como a Lógica de Espinosa.
4) Considerações gerais sobre os tratados de Lógica Novantiqua a que Espinosa teve acesso: os tratados de Kekkermann, Clauberg e a Logique de Port-Royal (listados em sua biblioteca) e os tratados dos professores da Universidade de Leiden: Burgersdijk e Heereboord (citados direta ou indiretamente nas obras de Espinosa).
5) Considerações gerais sobre matriz cartesiana da Lógica Novantiqua: as Regulae ad Directionem ingenii
6) Método e Arte de Pensar em Espinosa: comentário sobre o livro de

IV – METODOLOGIA:
Aulas expositivas e seminários
V – AVALIAÇÃO: 
N1: Seminário 
N2: Trabalho final individual acerca de tema a ser escolhido pelo aluno, dentro do quadro de assuntos abordados ao longo do curso
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